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Configurar o GRUB no Ubuntu
Criado por: Rui Brás em 12 de Abril de 2007 Deixar um comentário
Uma das coisas essenciais para quem instala o Ubuntu em dual boot (leia-se o Ubuntu + outro sistema operativo) é a configuração do GRUB.

Trata-se do gestor de boot do projecto GNU, e tem como função dar-nos a escolher qual dos vários sistemas operativos instalados no PC queremos iniciar, qual o pré-definido para arrancar automaticamente, quantos segundos até arrancar automaticamente, etc.

Neste post vão ser abordadas as 3 configurações que eu considero primordiais, mas vamos desde já fazer um backup do GRUB para em caso de algo correr, termos lá uma copia do GRUB intacta.
Vamos digitar na consola:

sudo cp /boot/grub/menu.lst /boot/grub/menu.lst_backup
Feito o backup, vamos abrir o GRUB:

sudo gedit /boot/grub/menu.lst
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Agora com o ficheiro aberto, podemos ir às ditas configurações, são 3 e para as efectuar basta encontrar no ficheiro do GRUB a linha que vos indicar e proceder às respectivas alterações:

* Alterar o sistema operativo predefinido:

default 0
Basta alterar o numero que encontram para outro correspondente à ordem de disposição do menu do GRUB ao iniciar.

* Alterar o numero de segundos até que o sistema operativo predefinido seja seleccionado automaticamente:

timeout 10
Basta alterar o numero de segundos originais para o numero que desejam. 




* Alterar o numero de kernels visíveis no menu do GRUB

# howmany=all
Basta substituir o “all” por o numero que desejam (pessoalmente coloco o numero 1 para que somente o ultimo update do kernel seja visível no menu GRUB.






  





Arquivado na categoria: Linux
14 comentários a “Configurar o GRUB no Ubuntu”

1. t@ndre diz: 
12 de Abril de 2007 às 11:40 am 
é sempre bom ver howtos de linux em pt!!

keep the good work!

2. Pirotas diz: 
12 de Abril de 2007 às 6:26 pm 
Bem porreiro.
Parece simples (e é simples) mas o pessoal que começa em Linux sente-se intimidado por não saber sequer, efectuar um passo destes e muitas vezes desistem.
Podem querer que estas dicas podem ser básicas mas são muito bem vindas.
Abraço.

3. Balari diz: 
12 de Abril de 2007 às 7:25 pm 
@Pirotas

Concordo contigo, mas felizmente já existem algumas distribuições que têm um gestor de grup gráfico, dispensando mexer na linha de comandos nem alterar ficheiros manualmente.

O melhor caso que conheço é o openSUSE.

4. nuno diz: 
12 de Abril de 2007 às 8:08 pm 
as distribuições mais recentes instalam-no e configuram-no automaticamente, de modo a que só é preciso saber mexer em alguma coisa quando der estouro (ou se reinstalar o windows, visto que ele vai escrever a MBR sem ter respeito pelos que lá estiver..).

5. Balari diz: 
12 de Abril de 2007 às 8:10 pm 
Sim Nuno, tens razão, mas refiro-me às configurações que aqui estão feitas (vê as 3 que estão explicadas como meter ao gosto do utilizador).

6. nuno diz: 
12 de Abril de 2007 às 11:31 pm 
balari, eu percebi. Era só para esclarecer quem não conhece que não tem de saber isto (estas coisas assustam, pá ;)) para instalar um Ubuntu, por exemplo. Acho que um dos motivos pelo qual quem vem do windows tem tanto medo da linha de comandos, por exemplo, é porque a linha de comandos em windows é o verdadeiro “atraso de vida”. É certo que em linux já não é preciso saber comandos, mas saber alguns ajuda imenso às vezes, no sentido em que pode aumentar muito a produtividade.

7. Fitas diz: 
13 de Abril de 2007 às 3:28 pm 
Boas tardes, só uma pergunta. Eu tento ver o artigo em versão pdf mas n consigo fazer a conversão. Será so cmg que isto acontece?

8. psimoes diz: 
13 de Abril de 2007 às 4:46 pm 
@Fitas,

Não leves a mal a minha pergunta, mas tens algum leitor de PDF’s instalado na máquina? É que carreguei no icone do PDF e abri às mil maravilhas!

Até pensei que tinha “estragado” a coisa de novo! Mas aparentemente não, está a funcionar aqui nos 3 pc’s da sala!

Se você é um novo usuário de Linux deve ter sentido a falta dos famigerados arquivos .exe e dos CDs piratas de instalação com a famosa manha de copiar o arquivo da pasta crack. Bem, nada disso existe no Linux, o que não quer dizer que você não possa instalar os programas que deseja. Vou ensinar aqui algumas formas de se instalar novos programas no Ubuntu 7.10.

Pacotes .deb

Vamos começar com os pacotes .deb porque são mais parecidos com o que você estava acostumado no Windows.

Um pacote .deb é um arquivo no qual você clica duas vezes e ele instala o programa para você. Simples, fácil, rápido. Muito bom.

Nota: Às vezes acontece de ele não conseguir instalar, geralmente por faltar dependências. (dependências são programas ou bibliotecas que o programa que você quer instalar precisa. Se ele não conseguir instalar as dependências, dará uma mensagem de erro explicando isso. No Windows funciona assim também).
Bem, chega de pap e vamos testar. Vamos baixar um pacote .deb e instalar alguma coisa.

Sugiro uma visitinha no site www.getdeb.net. Lá você encontrará inúmeros programas para baixar e utilizar gratuitamente.

Bem, vamos testar baixando o PowerManga. Trata-se de um joguinho de naves bem divertido. Entre no site, clique em Categorias depois em Jogos. Procure o jogo Power Manga. Clique no nome do jogo e você verá um screenshot dele e links para as versões 32 bits e 64 bits logo abaixo do título Versões mais Recentes. (Se você não souber qual é a sua versão de Ubuntu, provavelmente é 32bits). Clique no link correspondente.

Embaixo da foto do jogo tem dois links: powermanda e powermanda-data. Baixe os dois.

Clique duas vezes no pacote powermanga-data.deb . Se você tentar instalar o outro primeiro, vai dar falta de dependência. (Se você receber uma mensagem falando que há uma versão mais antiga nos repositórios, não se preocupe. Instale mesmo assim. Mais abaixo vou explicar como instalar programas a partir do repositório, bem como o que raios é um repositório).Depois instale o pacote powermanga.deb.

Agora é só jogar. (O jogo será encontrado em Aplicações > Jogos > PowerManga)

Instalador de Pacotes

Se você está acostumado com o Windows, ficará surpreso com isto, mas o Adicionar/Remover Programas do Ubuntu realmente instala programas!

Acontece o seguinte: existem inúmeros Repositórios de programas, ou seja, endereços na internet com pacotes de softwares prontinhos para serem encontrados e baixados por seu Linux.

A Canonical, a empresa que faz o Ubuntu, mantém diversos Repositórios. Quando você abre o instalador, ele lista para você os programas que estão nestes repositórios. Aí é só escolher que ele baixa e instala.

Simplesmente clique em Aplicações > Adicionar/Remover
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Para testar, vamos instalar o Ripador de DVDs Thoggen.

Trata-se de um software de código aberto mantido pela comunidade que extrai DVDs para diversos formatos muito facilmente. (Mesmo que você nunca tenha usado um ripador, vale a pena, porque é muito fácil. Em outro post vou ensinar como usar.

No canto superior direito da janela há um menu Exibir: clique no botão que está à frente e selecione “Todos os programas de código aberto“. Depois clique em procurar e digite Thoggen.
Marque o quadradinho na frente do programa e clique em Aplicar Mudanças no canto inferior direito da janela. Dê OK, digite a senha de Root e prontinho. (Se você não sabe o que é isso, tente a senha que você usa para logar na máquina.) Você vai encontrar o Thoggen em Aplicações > Som e Vídeo > Ripador de DVDs Thoggen. (Como este tutorial é sobre instalação e não sobre o Thoggen, depois explico como usar)

Instalador de Pacotes Synaptic

Nem todos os programas aparecem no Instalador de Pacotes. Se você precisa de alguma coisa que não encontrou ali, vale a pena dar uma olhada no Instalador de Pacotes Synaptic.
Trata-se de um instalador mais avançado, com uma interface ainda de fácil compreensão, mas não tão bonitinha quando a do Instalador que aparece em Aplicações. Clique em Sistema > Administração > Gerenciador de Pacotes Synanptic.



Para testar, vamos instalar um plugin do Nautilus, chamdo nautilus-gksu. Este plugin não será encontrado no instalador convencional. Na janela do Synaptic clique em Procurar e digite nautilus-gksu. Marque o programa que apareceu para instalação e clique em Aplicar (É o terceiro botão da esquerda para a direita na barra de ferramentas). Digite sua senha e pronto. O plugin que você instalou permite que você abra pastas e arquivos como Super Usuário apenas clicando com o botão direito no ícone e escolhendo Abrir como Administrador. Isto é muito útil para quem está acostumado a trabalhar com interface gráfica mas precisa de quando em quando abrir uma pasta ou arquivo como root.

Aptitude

Se você tem alguma familiaridade com o terminal, quer ter alguma familiaridade com o terminal ou por alguma infelicidade do destino perdeu sua interface gráfica, então você pode utilizar o aptitude.

Em um terminal ou em uma seção sem interface gráfica, digite:

sudo aptitude
O terminal vai assumir um visual bastante intuitivo. Só não dá pra trabalhar com o mouse, mas com um pouco de paciência você se acostuma. Os programas aparecem classificados e é possível ler alguma descrição do programa a ser instalado.




Apt-get

Outra forma interessante de se instalar programas é utilizando o apt-get no terminal.

Esta é uma forma muito útil e rápida, especialmente quando você já sabe o nome do programa que quer instalar. Para testar, vamos intalar o thesaurus em português para o openoffice.

Abra um terminal (Aplicações > Acessórios > Terminal) e digite

sudo apt-get install openoffice.org2-thesaurus-pt-br

Digite a sua senha (note que não aparecerá qualquer sinal enquanto você digita. Isto é uma medida de segurança para evitar que as pessoas saibam quantos caracteres tem sua senha. Continue digitando que dará certo).

Ele irá instalar ou dizer que já está instalado.

Aprenda mais

Existem várias outras maneiras de se instalar aplicativos no Linux.
É interessante aprender a compilar pacotes, adicionar repositórios extras, executar arquivos .sh e .run, dentre outros.
Vou escrever tutoriais sobre isso também. Pesquise na internet, já que é muito fácil encontrar ajuda sobre estes temas.
Por aqui só mesmo ajuda para iniciantes.

12.14.07

Como localizar documentos no terminal
Enviado em Terminal às 11:54 pm por ndvo

Localizar um documento ou um arquivo pode ser bem simples no terminal, e muito útil também.

Basta digitar “locate” e o nome do arquivo que se procura. Não é necessário estar no diretório certo.

Assim, para procurar o documento exemplo.txt basta digitar:
locate exemplo
Caso você saiba apenas um pedaço do nome, basta usar o “*” como um caractere curinga. Assim, para listar todos os arquivos e documentos que começam com “ex”, digite:

locate ex*
Para procurar todos os arquivos e documentos que terminal com “emplos”, digite:

locate *emplos
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Fechar programas no terminal
Enviado em Terminal às 10:27 am por ndvo

Para fechar por linha de comando um aplicativo que está rodando use o comando killall. Eis um exemplo: para fechar o gnome-panel (os painéis superio e inferior do gnome) digite:

killall gnome-panel

Dicas:

1- Use a tecla tab para autocompletar o nome do programa.

2- Alguns programas reiniciam após fechar, como o nautilus e o gnome-panel. Se você tiver problemas com estes programas, experimente fechá-los que eles provavelmente retornam com o problema resolvido.

3- Alguns programas terão de ser fechados como root. Neste caso digite: sudo killall nome-do-programa.
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Como programar o computador para desligar
Enviado em Terminal às 11:58 am por ndvo

Sabe aquela hora que você mandou o computador executar uma determinada operação que não pode parar, mas o expediente acabou e você quer ir embora e acaba tendo que deixar o computador ligado a noite toda… ou quando você quer ficar assistindo vídeos até dormir mas não quer que o computador fique ligado até você acordar. Pois é, há um comando muito útil para isso.

Primeiro, o comando para desligar é shutdown -h, mas tem de ser usado como root.

sudo shutdown -h
Agora, se você quer que ele desligue daqui a x minutos, digite simplesmente + “número de minutos”. Ex: para 45 minutos:
sudo shutdown -h +45
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Recursos úteis no terminal
Enviado em Terminal às 11:43 am por ndvo

A gente normalmente trata o terminal como uma ferramenta avançada e difícil. Avançada está ok, mas difícil… nem tanto.

O terminal tem vários recursos que o tornam mais intuitivo. Aqui estão alguns recursos e dicas bem úteis

COMANDOS AMIGÁVEIS
A maioria dos comandos corresponde a abreviações de expressões em inglês:

cp - Copy (copiar)
mv - Move (mover)
ls - List (listar)
rm - Remove (remover)
apt-get - Get Aplication (pegar aplicativo)

AUTOCOMPLETAR
Um recurso muito útil é o autocompletar. Todas as vezes que você teclar duas vezes seguidas o TAB (a tecla que fica em cima do CAPS LOCK ou da tecla FIXA) o terminal completa o comando se for apenas um possível ou te mostra todas as opções que você tem naquele contexto.

Assim, se você quer entrar na pasta /var/www, quando digitar cd /v e apertar TAB ele completa o /var para você. Se você quer instalar o programa hex-a-hop, quando digitar “sudo apt-get install hex-a” e teclar TAB, ele completa para você.

AJUDA
Quando você não sabe utilizar um determinado comando há duas formas de ajuda que você pode utilizar sem sair do terminal: os comandos -h ou –help e o comando man

-h e –help estes comandos são a mesma coisa. (Aliás, o “-” indica que você está usando algum atributo do programa e o “–” indica a mesma coisa, com a diferença de que você vai digitar o atributo inteiro ao invés de só a letra de atalho). Ao digitar um comando seguido de -h ou –help o terminal vai tentar te explicar como utilizar aquele comando. (para uma lista completa de comandos, que é grande demais, simplesmente dê dois tabs no terminal).

Vamos a um exemplo: para uma excelente ajuda com o comando apt-get, digite o seguinte:

apt-get --help
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Como copiar, renomear e mover arquivos
Enviado em Terminal às 10:15 am por ndvo

COPIAR
Por linha de comando é muito fácil copiar, mover ou renomear um arquivo.

Para copiar, utilize o comando cp. Digite “cp” o arquivo que você quer copiar, e o nome que quer dar para a cópia. Exemplo: para criar uma cópia do arquivo “exemplo.txt” chamada”exemplodois.txt” faça o seguinte:

cp exemplo.txt exemplodois.txt
Note que você pode copiar o arquivo para outra pasta. Ex:

cd exemplo.txt /var/www/documentos/exemplo.txt
MOVER e RENOMEAR
Para mover arquivos use o comando mv. Digite simplesmente “mv” o nome do arquivo a ser movido e o diretório para onde quer mover. Exemplo: para mover o arquivo exemplo.txt para a pasta /var/www faça o seguinte:

mv exemplo.txt /var/www/exemplo.txt
Note que você pode mover e renomear ao mesmo tempo, simplesmente alterando o nome do arquivo:

mv exemplo.txt /var/www/renomeado.txt
Isto já deve ter te dado a dica de que você pode renomear simplesmente movendo o arquivo para outro nome sem trocar de pasta:

mv exemplo.txt renomeado.txt
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Como navegar pelas pastas no terminal
Enviado em Terminal às 9:43 am por ndvo

Com o terminal você pode tranquilamente navegar pelos diretórios do seu computador e até mesmo acessar a internet. Vamos aprender aqui o básico sobre a navegação nos diretórios no terminal. Isto é particularmente útil, já que com esta noção você pode navegar por seus arquivos sem interface gráfica.

Leia o resto deste post »
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Como abrir documentos no Terminal
Enviado em Terminal às 9:15 am por ndvo

Para abrir um documento por linha de comando basta você digitar o comando do programa que você deseja usar para e em seguida o nome do documento (contendo o caminho necessário, se você não estiver no diretório certo. Caso não saiba, aprenda a navegar nas pastas com o terminal).

Assim, para abrir o documento exemplo.txt que está na pasta /home/usuario/documentos digite o seguinte:

gedit /home/usuario/documentos/exemplo.txt

ou navegue até a pasta documentos e digite simplesmente:

gedit exemplo.txt
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Como copiar e colar coisas no terminal
Enviado em Terminal às 10:29 pm por ndvo

Ctrl+C não significa “copiar” no gnome-terminal. Siginifica “Cancelar”. Assim, se você estiver executando qualquer operação no terminal e quiser cancelar, um Ctrl+C resolve.

Agora, se você quiser copiar, você pode clicar com o botão direito e selecionar copiar. O mesmo vale para colar.

Agora, bacana mesmo é o seguinte: qualquer coisa que estiver selecionada pode ser colada simplesmente apertando os dois botões do mouse ao mesmo tempo. Assim, se você quer copiar um comando, simplesmente o selecione e no terminal clique com os dois botões do mouse ao mesmo tempo.

Isto dá certo não apenas no terminal, mas em praticamente qualquer aplicativo do Linux!
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Instalar programas
Enviado em Terminal às 10:27 pm por ndvo

Um dos comandos mais utilizados em tutoriais pela Internet afora é o famigerado sudo apt-get install. Com ele você baixa da internet e instala um programa, tudo de uma só vez. Basta no terminal digitar “sudo apt-get install hex-a-hop”, por exemplo, pra instalar um joguinho bem bacana.

Exemplo explicado:

sudo apt-get install hex-a-hop 
sudo quer dizer super-usuário

apt-get é o nome de um programa que você vai utilizar para baixar e instalar pacotes

install é o comando que você quer que o programa execut

hex-a-hop é o programa que você quer instalar
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Usando o terminal
Enviado em Terminal tagged como usar o terminal, , linha de comando, newbie, Terminal, terminal para iniciantes às 10:25 pm por ndvo

Para quem está começando com o Linux utilizar o terminal é um desafio. A gente pensa que é complicado demais e acaba deixando de perceber que 1- não é tão complicado assim e 2- o terminal é uma ferramente extremamente útil e poderosa.

Grande parte dos tutoriais feitos para Linux utilizam somente o terminal. (incluindo, por exemplo, instalar alguns programas necessários como o programa da receita federal e jogos bacanas como o american army). Nesta seqüência de posts vamos aprender a utilizar o terminal com comandos úteis, simples e bem explicados. Num instante você vai perceber o quanto o terminal é útil, além de entender melhor os tutoriais que você lê.

Caso sinta falta de um comando para fazer alguma coisa, pergunte. (este post está sempre em expansão) Leia o resto deste post »
